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Uma Conis säo, de que fazem parte três professôres do Instity 

to de Pesquisas Lducacionais da Guanabara, um pr of essor de Ensino 
lédio da Cuanabara, dois elementos da EATEP e três da DAH, está tra 
balhando sÑbre material relativo a.os 8 prineir os anos de educação 
em 9 países (USA, França, Inglaterra, Suíça, Itália, Alemanha,Dine 
marca, Bélgica e Rússia), 

O trabalho .iá desenvolvido é o seguinte: 
- estudo �a or ganização escolar dos países em causa 

traduç£o dos pr ogranas (matérias de ensino primário e cin 
co matérias básicas do curso nédio) 

- estudo comparativo dos pr ogramas da l e 2 séries primárias, 
A prPxima etapa será o preparo de sugestöes para a reforma de 

programas dêsses anos escolares. Espera-se terminá-la ainda em fe 

vereir0, 

Pronto êsse material, projeta-se apresentá-lo na Reunião de 

Diretores de Laucaçäo Pr imária e Assessôres (Operação-Ds cola), pre 
vista para março. 

Nesse encontro - conmsiderando a inadequada dosagem atual �os 
procramas e a deficiente graduação escolar - pretende-se propo a 

organizacão de comissões de reorganizacão de programas, em cada u 

nidade federada, o ofereccr assistência técnica para esse trabalho, 
om especial aos Dstados que se revelar em mais necessitados. 

escola 
II - lhoria � eraduacãoe da lexibilidade_ do sistena_de nrQMo äg 

A molhoria de graduação escolar irá rosultar �a atua.ção do ILP 
relativamnte a progranas, medida do rondimento escolar e, especial 
mente, da divulgação dos resultados do Levantamento da Situanäo da 19 série. Dsse Levantanento deverá mos trar que a �ivisão da l3 sorie, a 
oual ó realizada em muitos Bstados normalmente em 2 ou 3 anos, renre senta fator ponderável na inadequada graduacão das séries escolaros . 
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uento ao auncnto a floxibilidado do sistoma �e promo,ia, 
o INL? terú do considerar várias soluções possiveis, algumas 
quais já tentadas no nais. Seja qual fôr a maneira escolhida, áos 
de que haja a muåanç a de progranmas, havoiu condigtos mais îavora -
veis do que as vigentes por oc as ião �as tentativas ja realizadas . 

De qualquer modo, importante ter em vista a respons abil1 
dade do INEP na escolha �a sugestão a apresent ar. 0 fracasso, mes 
mo parcial da iniciativa ira comprometer a medida, pondo em descré 
dito até certo ponto a Operaçao-Escola, o INEP e o Govërno Federal, 
donde a necess idade de ponderar cuidadosamente prós e contras antes 
�e agir: 

Solução A - Promoção Aut omática 

24 

Tôdas as crianças sao consideradas "promovidas ", a despeí 
to do rendimento que obtenham . 

Aspecto favorável - Ao fim de 5 anos, tôdas as crianç as de 
1º ano estarao fora da escola; ao fim de 4 as �e 29, e assim por 
�iante. Desafoga-se a escola; cumpre-se o princípio de igualdade de 
oportunidades no que respeita a núnero de anos de estudo assegura 
dos a todos; albrem-se vagas para as crianças que estão fora da es 
colå. 

Dificuldades 

Este sistema de promoção, onde foi aplicado com �zito, in 
seriu-se m contexto en que se contava con professôres formados em 
nivel superior e habituadas a trabalhos de grupo; com �iretores es 
pecialmente preparados e livres de tareîas de adninistragäo buro -
cratica, podendo dedicar-se inteiramente à orientação da es cola; en 
que o conceito integral de educação impregnava tôda a organização 
escolar (curriculos, objetivos a obter); em que se dispunha de ma 
terial îarto para atender as diferenç as ind ividuais. 

A medida surgiu nesses países depois que foi 

" integrado realmente o conceito de que educar não 
nas dar conhec imentos 

ape -

reconhecido que as criang as são diferentes e cabe a demo 
cracia dar a cada uma o maximo que suas potencialidade permitam, de 
senvolvendo- as de acôrdo com suas condições 
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convencido o pr ofossor do que a educação ó un procos30 

que se dá em cada indivíduo e não se devem fixar pa.dr%es aprio 

rísticos a seren obtidos por todos (ospe cialmente se tais padrs 

atendem apenas a wn grupo mais capaz, como acontece no Brasil). 

Partindo dessa situação e �e progranas ospecialmente estuda 

dos de nodo a qåe atendam realmente a todos, a implantacão �êsse 
sistema de promoção pode-se fazer sem perigos, com o trabalho na 

tural.mente controlado por testes padr oni zados que pernitam à adni 

nistracão acompanhar o que ocorre e que mantenham no professor 

senso de responsabilidade, 

Cupre ainda assinalar que nos países em que é adotado CO m 

êtito esse sistema de promoção o professor ineficiente é simples -

nente despedido, não havendo o perigo �e que, escudado na nova for 
ma de "promocão", èle reduza seu esförço. As medidas s¯o introdu 

zidas gradualmente nas'escolas jå preparadas para tal fim. 

A situaoão brasileira difere muito da acina descrita. 
A produtividade da nossa escola prinária é baixíssima e ne 

nhuna adminis tração revelou ainda a preocupação de distinguir esco 

las que estão trabalhando satisfatoriamente das demais, para con 
centrar seus esforços de orientação nestas ou para iniciar medidas 

mais avançadas naquelas. 

D nreciso acentuar que a filosofia básica do sistema de pro 

mocão autonática repousa na mudança de nentalidade com respeito a: 

a) que é educação (alargamento do conceito de educação e seus 

objetivos) 

b) conceituacão da educação como processo contínuo 

c) como encarar os currículos e as várias åreas do pr ograma 

�) como desenvolver atitudes, habilidades ete. 
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e) como apreciar o rendimento escolar. 

f) diferenç as entre as criangas e como encara-las ; 1mport5a 
cia �êste probloma na direção de tôdas a obra �a e�uca -
eão 

Isso representa um profundo e cont ínuo trabalho de preparo 
e orient ação dos educadores . 

Dentro do panorana geral do ensino brasileiro, parece-nos 
sem maiores possibilidades de aplicação çmediata. 

Suponhamos, por exemplo, que muitos dës ses pontos foram veg 
cidos e se levou o professor a aceit ar no 29, no 3° e até no lËe ano, 
crianças que não sabem ler, que não dominam as operagões etc. Co 
mo seriam organizadas as turnas, digamos, de 29 ano? 

INo que respeita a leitura, Se a turna nao seguiu com o mes 

mo prof ess or, sera dificilimo dar continuidade ao gue foi iniciado. 

Professöres diferentes us am metod os divers os " Alèm disso, ou as tur 
mas incluirao cri¡nç as que sabem e que não sabem ler (neste caso, 
sendo rarissimo o professor que consegue desenvolver o trabalho sa 
tisfatoriamente) ou as crianç as mais atras adas sao reunidas. Nesta 
ult ima hipotese, crian-se tu rnas fracas, des estimulantes para o pro 
fessor e alurnos, grupando criangas iniciadas por varios metodos, 
que leva a recomeç ar o trabalho, perdendo- se o que fôra obtido no 
ano anterior. Algumas crianç as reconhecerao de cor uma serie de pa 
lavras, outras enfrentaraà palavras novas com certos fonemas, OS 
quais irao variar em cada caso, sendo praticamente impossivel apro 
veitar experiência anterior tão divers a. 

Argumentar-se+a que, apes ar de nao saber ler, a crianç a p0 
dera aproveitar outras experiências. É exato dentro, porèm, de restri 
ções. Se contar com um bom profess or, a criang a podera îazer expe 
rièncias em Ciências, participar de debates em Estudos Soci ais, fa 
zer redescobertas em Matematica. Mas @sse professor é comum? N·o 

nos parece. Nossoprofess or, em sua maioria, trabalha na base da ex 
planaçao oral e do exercicio escrito, copiado e lido pelo aluno. 
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IA criança quo não sabo lor não so adaptará a ôsse sistona do 

trabalho e o profos sor n�o �ispõo �o outro para substitufio. 0 mais 
provável á quo o aluno analfabeto, cur sando un 29 ano, Se torne wia 

criança-probl ena, una vez que, não cons o guindo acompanhar os traba 

ludar o sistena de promoção sen antes conseguir as condiçöes 

básicas indispensáveis para sua implantação - refo rmular o progra 

na, criar nova nentalidade no professor e assegurar nsterial diver 

sificado de trabalho - parece-nos, por isso, altamente perigOS0. 

0 efei to favor ável como já foi dito, seria apenas assegurar 

a todos os alunos um núnero táxino de anos de permanência na esco 
la (1),só un pequeno grupo alcançando porém as séries finais 

Cur sO. 

Poder se-ia ter com0 efeitos desfavoráveis: 

do 

1) a incompreensão do professor, levando -o a sentir dimi 

nulda a sua responsabilidade ; 

2) o aunento das dificuldades enîr entadas pelo profess or; 
resultando em baixa de rendimento: 

3) o des cr éaito da nedida, por se verificar que crianças 
torninaram o Crso Prim�io sem sequer saber ler. 

Solução B - lelhoria de flexi.bilidade, sen pr omoção total. 

Lo sistena que é adotado, por exemplo, na cidade de llew York. 

As tentativas brasile iras- do Rio Grande do Su', da Guanabara, 

da Bscola Cuatenala (escola experimental do IIP na Cuanabara), de 

Porntmbuco, e, açora, de S,Paulo (com a. criacão de um ciclo de es 

tudos incluindo a 10 e 20 sÑries) são tôdas dêste tipo, variando, 

porén, er: detalhes. 
1)0 que não sabenos se na prática desafogará a escola ais 

do gåe atualmente o faz a evasão, que é apreciável, 

lhos escolares, irá empregar suas energias de outro modo. 
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Apenas as escolas do CRINDP da Bahia tent ar am uma solução 

classif ic ando as crlangas por 1dade em 5 grupos, (a, b, 

e) e fazendo- as progredir através dôstes grupoS, inician 
do a vida escolar no grupo correspondente a sua 1dade. Essa solu 

Gao teve, a nos so ver, a seu favor o fato de ser aplicado, em es co 

las que dispõem de oportunidad es de educ ação integral e cujos pro 
fessores sao devidamente preparados para apreciar a educação den 

tro da ment alid ade desejável a que nos referimos . Conta com orien 
tadores e, ainda assim, parece-nos que os professôres enfrent am di 
ficuldades no trabalho, não sendo fácil contar com corpo docente 

disposto para a experiência. Não nos parece, por essas razões, ge 
neralizavel. 

diferente, 

C,d 

6 

As experiências do Rio Grande do Sul e Guanabar a procura 

ram levar em conta a idade e o rendimento do aluno para a organi 

zação das classes e promogão, mas, não partindo do devido prep aro 
de profes sõres e diretor es, recairam num sistema de classificação 
de alunos complic adissimo e rígidoe No Rio Grande do Sul chegou 

se a ter mais turmas de alunos "a recuperar" do que caninh¡ndo nor 

malment e, o que atesta a falta de condições adequadas de progra 

mas, medida do r endimento escolar, preparo do profes sor. Na Gua -
nabara muitas crianç as terninaram o curso primário recebendo ape 

nas o certificado de îrequência. No 1º ano escolar os padrões 
obtidos por 56% das crianças passarao* a s er conseguidos apenas por 

5%. 

Comp arando o t empo que os alunos levaram para chegar a la 

serie, em trës capitals que adotaram o sistema de promoção lexí 
vel (Recife, Rio de Janeiro (GB) e Pôrto Alegre..) com três que 

não o adotar am (Sao Paulo, Belo Horizonte e Salvador), não houve 

aifer enç a significativa de rendinento, o que atesta que a flexibi 
lidade e ,cons eqent emente, o fluxo de criangas não foi måado fun 
d amentalmente. 
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Bperiðncias dossa tipo loitas om sistonas 3teduo.s inos 

ros tôn o porico de podor influlr noçativnr1ente sbro un ronio 

noro de crianças. Por isso todos oc pa1s03 a70nrados partorn do 0 

periincias em amostuas para genor alizá-1.as dopois. 3, nais, ei.gen 

wa deterninado tempo de aplicagão (que Dottrons, por ezemplo, fiza 
em 5 anos) para aconpanhamento e avaliação do trabalho, visando às 

adequaçöes e reformilaçöes que se fizerem necessárias, S6 dopois a 
me dida ir a sendo estondida e é introduzida apenas nas escolas que 

apresentem condiçöes para realizá-la convenientenente. A Inglaterra, 

que chogou ao nácimo de flexibilidade, onde não há stquerf progra 
nas senão os fixados pela escola para o ano escolar, procede comn 

prudência e realisno, .incluindo nessa refor ma apenas as escolas em 

que já dispunhan de pessoal habilitaao para sse tipo �e trabalho. 

1la atual situação brasileira, parece-nos ue devemos aprovei 

tar a opor tunidade oferecida pela Operação-Bscola para agir tendo 
em vista o aunento de flexibilidade dos sistenas de promocões, mas 

sem perder de vista as condições de segurança. 

A única experiência que conhecenos que parece ter tido exito 

é e da Escola Cuatemala. Há 13 anos, quando essa escola ficou sob 

a orientação do IICP, havia uma variação muito ampla de idades em 

cada s érie escolar - desde 6 anos de diferença na l sorie a 4 na 

54. Procuramos desde logo verificar as crianças que estavam muito 

atrasadas con relacão à idade, para dar-lhes tIatamento especial 

reduzindo as exig©neias do programa ao essencial para que pudessem 

caninhar nais ràpidamente a'ravés das séries escolares. 

0 fndice de pr omorão da escola polos padrões da Cuanabara era 

inicialmonte mais baixo do que o do Estado. Com alteracão dos pro 

rranas e dos critèrios de nromocão, mas som promover tödas as cri 

ancas, levam0s as s�ries seguintes um núnero de alunos aprOvados 

muito superior ao que soria alcançado pelas provas do Bstado 
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L intoressante assinalar quo no prinoiro ano do aplicaZo do 

ne dida, tondo ido exposto aos pais quo havoria naior rloxibilida -

de no sistena de promorão, vorificou-so quo, un núnero apreciável �o 
alunos produzom nonos do que soria do esparar de sua capacidade, por 

estaren certos de que sorian de qualquer modo pronovidos. Para não 

desacreditar a medida foi preciso mantë-los na sórie em que se en 

contravam - sendo-l hes permitida a pr omoção no meio �o ano letivO 

seguinte, desde que se esforçassem. 

Como o prograna do Estado era mal dosado, não foi difícil às 
criancas da Escola atingirem nos anos seguintes inclusive os pa 

�rões do Bstado para pr onoçäo às séries posterior es. Concentranos 
nossos esiorços na 12 sÑrie, em que conseguimos subir de 54% de 

aprovaç�o pelo critér io do Dstado a 97% em média nos Mtimos anos, 
con a vantagem de não colocar os nelhores professôres da Bscola na 

regência das turnas de 12 série, uma vez que pr ofes sôr es comns e 

até deficientes, con' novos recusos usados na Lscola, obtêm resul 

tados equivalentes àqueles. 

A fim de facilitar o trabalho do professor reunindo as crian 

cas por seus interêsses próprios, organizamos por idade as turmas 

dentro de cada série, Uma ou outra criança - problema e algumas 

outras que diferiam muito em rendimento do resto da turna foram ra 
cl¡ssificadas. A organização das classes por adiantamcnto foi obje 

to de estudo durante três anos, revelando-se insatisfatória por não 

oferecer ao alno fraco padrões estimulantes e por cans ar e desesti, 

de baixo ren mular o professor a quem coubesse un crupo de alunos 

Procura-se, porém evitar crianças muito fracas e fortes 

na mesma turma, reunindo as îracas e nédias e as médias as fortesa 
dimentoo 

da Trabalho em grupo foi tentado mas, aposar dos esforços 

direcäo, os professOres o usam relativanente pouc o: não se sentem 

seguros e temen perder o controle da turma. 
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A pass agem da crianç a de um ano escolar a outro abran 

ge cërca de 90% das criang as e se faz considerando que 

" a criang a deve, sempre que pos sivel, ac omp an har seu 
8rupo de idade 

so ha vantagem em incorporar a crianç a a um grupo de 

idade inf erior se for uma crianç a atras ada no que respeita a in 

terèsses, desenvolvimento social etc. 

nao se pode prever una quantidade fixa de conhecinen 

tos a ser em adquiridos em cada série por todos os alunos. 0 im 
portante é que a criança tenha melhorado en leitura, redação , 
no enfrentar problemas, em atitudes, em habilidades de estudo, em 

interêsses. 
Procura-se também considerar se a criança atrasada lu 

crara mais acompanhando o grupo ou fazendo na parada (pois se 

preve que tera de faze-lo em algun momento u, pelo menos, quan 
�o chegar ao Curso de Admissao). Se a criança tiver dado o maxi 

rho de acôrdo com suas possibilidades será inútil mantê-la na se 

rie. 0 mesmo acontece quando o aluno nao produzif o que podia 
por circunstancias nomentaneas (saúde, conflitos em casa etc.) 
e lucrara em prosseguir os estudos de nivel nais alto 

Outro aspecto importante e o de levar o grofes sor a não 

tonar o progr ama con0 algo rigido, que represente um padrao fi 

XO, Mas como un guia para a educaç ao geral da criang a, sem me 

tas delimitadas por ano escolar. 

A promogao de cada criang a na Escola Guatemala é feita 

pelo profes sor oriernt ado pelo diretor, gue è a ültina palavra 
no assunto. A dificuld ade da generalizaçaão desse tipo de prom0 

ção reside principalmente na falta de diretores qualificados. A 
medida que os haja, pode ser inplantado es se sisterna de promoç ão 
que, atravès de uma aplicag ao de 13 anos, vem d emonstrando aten 
der satisf atoriamente à situação. 
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aua narece aconzelhável tntar nra.a anal? 

A nosso ver, o ano do 1969 dover ia sor dodicado a proje 
tos-pilôto devidanente aódnpanhados polo I2P, 

Poder-se-ia, por oxomplo: 

1) Ajudar o Rio Caande ao Sul a aperfeiçoar a rofor na que 
empreendeu, mostrando os p ontos fracos da mesma. 

2) Idem com relacão a Pernambuc o. 

3) Acompanlhar a reforma de São Paulo. 

) Realizar projetos-piloto 

no Espírito Santo, 
no Bstado do Rio de Jane iro, 

na Cuanabar a, 

no Amazonas e/ou Pará e em Sergipe. 

Os projetos do Dspírito Santo e Cuanabara poderiam abran 

ger apenas algumas escolas, 

Ila Guanabara nos propor famos a prosseguir a experiència 

iniciada com turnas de 19 ano em quatro Dscolas e inc orpor ar ou 

tras se a Se cr etaria �e Dducação estiver de acôrdo, trabalhando 

em colaboraçao com o Instituto de Pesquisas Lducacionais do Bs 

tado. 

IMo caso do Parå ou AmazOnas, o trabalho deveria iniciar-se 

por una grauação Inais adequada e por cursos para professôres 

projoto-pilôto. diretores das escOlas que seriam incorporadas ao 

da Poder-se-ia partir das escolas s or teadas para o Levant amento 

Situacão do 12 Anoo As turnas não sorteadas s eriam submetidas no 

início do ano escolar as me smas pr ovas já realizadas pelas clas -

ses da anostra. 

Ilo stado do Rio de Janeiro poder -se-ia tentar m trabalho 

nais geral, partindo tamb�m da preparação �o staffs e de direto 

res d escola, tendo em vista que o Istado decretou a promocão 

autonática. 
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¢ nosso vor, o ICP nio dovo Tavorocor madonças rnd1cnis o 

gerais pois estas roinda: om Irneasso om tôdos as escolas rel 

riçidas, que is vozos sio a maiozia, o quo so tornam focos do �si 
contentanento e de pressão para a volta às soluQas anteriores. 

III - Reforna das Bscol.as Mornais 

A DAM dispöe de muito material relativå êsse assunto, prepa 

rado paza a 2a Conf er ência Wacional de Lducação (tendo, inclusive, 
consul tado elementos de. vários CR, especialmente o de linas Grais , 

sÔbre programas, etc) 

11. 

! 

Parecen desejáveis, Seminários com Diretor es de Ensino Nornal 

e de Escolas Mormais ou CTM e, apos, ação junto aos Lstados. 

IV - Aelhoria da organizgäo das Secretarias de Bducacãg 

V - Preietes-niote 

Lstá prevista no pr ograma dos CEOSE, Parcce importante um me 

lhor conhe cirnento e uma avaliaç�o do que está sendo tentado, prepa 
ro de staffs para atuaren nas Secretarias reformadas e integração 

com as �enais nedidas em estudoo 

1 -0 projeto-piloto sõbre supervisäo se basearia no traba 

lho tontado no lá:ico, tondo em vista que a or ganização atual dos 

trabalhos desgastarå em pouco tenpo os elementos que se dedicam ao 

setoro 

Visa a tornar mais extenso e menos onerOSo o trabalho. 

2 - 0 pr ojeto relativo à fornacão de pr ofessores de emer gên 

cia precisa articular-se com a Operacão-Dsc ola e envolver a Conv@ 

nios pclos quais se controle a noneacão de leigos. 

em 3 - 0 de formação de orientador es de 1º an0 deve levar 

conta a realidade nacional e fazer que @sss orientadores se tornem 

capazes de apr oveitar os conhe cimentos dos professöres conduzindo -os 
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12. 

de monoira a nelhor ar seus mátodos, o não, substitud-1os e. n?o s0r 
om caso de insuficiûncia de resultados. Torá do cricr alomentos sn 

síveis à pesquisa e situa gão do proparo e capacidade do pr of essor 
corpreendendo a impossibilidade de so contar com orientador es pra 

todas as classos. 

Observacäo final 

Parece-nos essencial que o IIDP de ñ exenplo de uso produti 

vo dos recusos que lhe são confiados, avaliando seu próprio traba 

lho antes de estender solucões. Deve pr op or solucão iHaginérias -e 

criadoras fora dos moldes cl¥ssicos e experimentá-Ios en grupos pe 

quenos para ser em depois estendidas se se revelaren pronissoras.Pre 

cisa levar em conta experiências anteriores realizadas no país 

no estrangeiro. 

As soluções propostas devem visar à situação comun no país. 

Projotos que contem, por exemplo, com especialistas atuando como 

elenentos que influe em s©u sucesso ou que sup onha um orientador 

para atuar diretanente em classe, preparado em cursos de 1 ano ou 

Tom sentido apenas para criar modelos a serem mostrados GOno 

meta a ser atingida a longo prazo. Näo valem para a situação atual. 

Pe.rece pois acons elhável considerar, em cada un de nossos projetos 
os' seguintes pontos: 

a) Cuanto custará no total? Qual o custo por aluno, se fôr o 
caso? 

b) Já foi e::perinentado? Qual a nelhor ia do rendinento que 
apresentou? Quanto custou? 

c) ue pessoal e:ige? De quanto tempo de preparo @le nocessi 
ta? Pera generalizar a solução, que quanticade de pessoal. 
será nocessária? Quanto custará ao Estado? Bn quanto tem 
po se pr eparará? que percontaçen-do todo que se pretende 
atingir -irá benoiciar? 

mais, por vèzes, não têm viabilidade de generalização. 
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